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Plano de Desenvolvimento de Software (Projeto Pequeno)
1. Introdução

1.1 Finalidade

A finalidade deste Plano de Desenvolvimento de Software é definir as atividades de desenvolvimento no que diz respeito às fases e iterações necessárias para implementação de um Sistema Embarcado de Tempo Real num Protótipo de Veículo Autônomo – PVA. Ele descreve a abordagem dada ao desenvolvimento do software e é o plano de nível mais alto gerado e usado pelos gerentes para coordenar o esforço de desenvolvimento.

O Plano de Desenvolvimento de Software é usado por estas pessoas: 

· O gerente de projeto utiliza-o para planejar o cronograma do projeto e as necessidades de recursos e para acompanhar o andamento do projeto em relação ao cronograma. 

· Membros da equipe do projeto utilizam-no para entender o que precisam fazer, quando precisam fazê-lo e quais são as outras atividades das quais eles dependem. 

1.2 Escopo

Este Plano de Desenvolvimento de Software descreve o plano geral a ser usado pelo projeto PVA – Protótipo de Veículo Autônomo, incluindo a fase de implantação do produto. Os detalhes de iterações individuais serão descritos nos Planos de Iteração.

Os planos, conforme especificado neste documento, baseiam-se nos requisitos do produto definidos no Documento de Visão.

1.3 Definições, Acrônimos e Abreviações

Consulte o Glossário do Projeto PVA – Protótipo de Veículo Autônomo.

1.4 Referências

Planos de Iteração (03_PVA_PI_01_03.doc);

Plano de Gerenciamento de Requisitos (04_PVA_PGR_01_03.doc);

Caso de Desenvolvimento (02_PVA_CD_01_03.doc);

Visão (05_PVA_VS_01_03.doc);

Glossário(06_PVA_GS_01__03.doc);

Listas de Riscos (08_PVA_LR_01.03.doc);

Especificação Suplementar (09_PVA_ES_01_03.doc);

Modelo de Caso de Uso (10_PVA_MCU_01_03.doc).
1.5 Visão Geral

Este Plano de Desenvolvimento de Software contém as seguintes informações:

Visão Geral do Projeto — apresenta uma descrição da finalidade, do escopo e dos objetivos do projeto.  Também define os produtos que se espera que o projeto libere.

Organização do Projeto — descreve a estrutura organizacional da equipe do projeto.

Processo de Gerenciamento — explica o controle de orçamento e  cronograma, define os principais marcos e fases do projeto e descreve como o projeto será monitorado.

Planos e Diretrizes Aplicáveis — apresentam uma visão geral do processo de desenvolvimento do software, abrangendo métodos, ferramentas e técnicas a serem seguidos.

2. Visão Geral do Projeto

2.1 Finalidade, Escopo e Objetivos do Projeto

A finalidade do projeto é desenvolver um Protótipo de Veículo Autônomo – PVA que cumpra uma missão de buscar e encontrar cargas (computadores e equipamentos eletrônicos) localizados em 3 (três) diferentes Módulos do LAB TEC da FCMF no ITA e transportá-las de forma autônoma para um contêiner localizado na Porta Principal do LAB TEC, cujas coordenadas de Latitude e Longitude são conhecidas.

O PVA é composto por Hardwares específicos, conhecidos e disponíveis para testes nos Laboratórios do ITA, e por Softwares de Aplicação a serem desenvolvidos a partir dos Ambientes Integrados de Ferramentas de Engenharia de Software Ajudada por Computador (Integrated Computer Aided Software Engineering Environment – I-CASE-E) disponíveis nos Laboratórios do ITA;

O Software de Aplicação do PVA será composto de 02 (dois) módulos: o Módulo do Veículo Autônomo - MVA e o Módulo da Central de Monitoramento – MCM;

O objetivo do projeto é eliminar a necessidade do ser – humano no transporte de cargas no LAB TEC da FCMF no ITA, automatizando o processo através da utilização de sistemas embarcados de tempo real.

2.2 Suposições e Restrições

Não será desenvolvido o Hardware do sistema, será assumido a existência do mesmo conforme especificado no Estudo de Caso disponibilizado pelo professor da matéria.

Os Protótipos dos Sistemas de Software Embarcado e de Tempo Real desenvolvidos deverão ser medidos quanto a Qualidade, Confiabilidade e Segurança nas Disciplinas de CES-32 e CE-230.
Não serão feitos pela equipe de desenvolvimento da matéria CE-235 os Planos e Casos de Testes, espera-se que as turmas de CES-32 e CE-230 desenvolvam os mesmos.

2.3 Produtos Liberados do Projeto

Os produtos liberados de cada fase do projeto estão identificados no Caso de Desenvolvimento.  Os produtos liberados são entregues no final da iteração, conforme especificado na seção 4.2.4 Programação do Projeto.

2.4 Evolução do Plano de Desenvolvimento de Software

Este plano será atualizado antes do inicio de cada fase ou iteração subseqüente. As datas-alvo para o final de cada fase estão especificadas a seguir:

	Versão
	Fase
	Data -alvo

	2.00
	Iniciação
	Semana 6 - 6 /09/04

	3.00
	Elaboração
	Semana 12 – 18/10/04

	4.00
	Iteração de Construção 1
	Semana 15 – 08/11/04

	6.00
	Iteração de Construção 2
	Semana 18 – 29/11/04

	7.00
	Transição
	Semana 20 – 13/12/04


3. Organização do Projeto

3.1 Estrutura Organizacional

A equipe de projeto das fases de iniciação e elaboração serão organizadas da seguinte maneira:
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3.2 Interfaces Externas

A equipe de projeto terá interface com as turmas CES-32 e CE-230. As mesmas executarão o processo de Garantia da Qualidade do produto medindo a Qualidade, Confiabilidade e Segurança do sistema. 

A equipe de projeto interfaceará, também, com as turmas CES-63, que está desenvolvendo o Protótipo do Veiculo Tripulado- PVT.
3.3 Papéis e Responsabilidades

A Tabela a seguir apresenta a Lista de Papeis e descreve sinteticamente as principais responsabilidades

	Lista de Papeis e Responsabilidades

	Papel
	Responsabilidade

	Coordenador Técnico no ITA
	Aloca recursos, especifica prioridades, coordena as interações com os Clientes e Usuários e mantém as Equipes de Sub-Projetos centradas nos focos das metas correntes. 

	Garantia da Qualidade
	Garantir a qualidade de artefatos, processos e produtos, auditando e verificando sua aderência  aos padrões adotados e conformidade aos requisitos de projeto.

	Líder de Sub-Projeto
	Estabelece um conjunto de práticas que garantem a integridade e a qualidade dos artefatos dos Sub-Projetos. Promove a integração entre os Membros de sua Equipe, e entre a sua Equipe e outras Equipes de Sub-Projetos. Em relação aos papéis do RUP, desempenha o papel de Engenheiro de Processo.

	Analista
	Lidera e coordena a Identificação de Requisitos e a Modelagem de Casos de Uso. Delimita o sistema e define as suas funcionalidades, estabelecendo, por exemplo, quais são os Atores e Casos de Uso existentes e como eles interagem.

	Desenvolvedor
	Estabelece a estrutura geral da Arquitetura, Desenvolve e Testa componentes de acordo com os padrões adotados visando integração com os demais Sub-Projetos.

	Testador
	Responde pelo planejamento, elaboração e execução dos testes, o que inclui a configuração, a avaliação da execução e a recuperação dos erros. Analisa, avalia e depura os resultados dos testes realizados, e registra os defeitos, erros e falhas ocorridas e identificadas.

	Suporte
	Efetua o Suporte às  ferramentas utilizadas no Sub-Projeto e auxilia, como um Redator Técnico, na elaboração e revisão dos documentos referentes à sua Área  de Atuação.


4. Processo de Gerenciamento

4.1 Estimativas do Projeto

Distribuição “default” de recursos humanos e cronograma por fase:

	
	Iniciação
	Elaboração
	Construção
	Transição

	Recurso (Esforço)
	~5%
	20%
	65%
	10%

	Cronograma (Tempo)
	10%
	30%
	50%
	10%


4.2 Plano de Projeto

A fase de iniciação do projeto pode ser visualizada da seguinte maneira:

	Tarefa
	Duração
	Inicio
	Finalização

	FASE DE INICIAÇÃO
	15 dias
	23/07/04
	06/09/04

	
Gerenciamento de Projeto
	15 dias
	23/07/04
	05/09/04

	

Plano de Iteração
	01 dia
	05/09/04
	05/09/04

	

Plano de Desenvolvimento 
	15 dias
	23/07/04
	06/09/04

	

Lista de Riscos
	01 dia
	05/09/04
	05/09/04

	
Requisitos
	15 dias
	23/07/04
	05/09/04

	

Glossário
	15 dias
	23/07/04
	05/09/04

	

Visão
	2 dias
	23/07/04
	25/07/04

	

Plano de Gerenciamento de Requisitos
	15 dias
	23/07/04
	05/09/04

	

Solicitação dos Principais Envolvidos
	15 dias
	23/07/04
	05/09/04

	

Especificação Suplementar
	7 dias
	23/07/04
	30/07/04

	

Modelo de Caso de Uso
	8 dias
	30/07/04
	05/09/04

	
Ambiente
	1 dia
	05/09/04
	05/09/04

	

Caso de Desenvolvimento
	1 dia
	05/09/04
	05/09/04


Os seguintes artefatos liberados serão gerados e revisados durante esta Iteração:

	Conjunto de Artefatos
	Produto Liberado
	Proprietário / Liberado

	Conjunto de Artefatos de Requisitos
	Visão

Plano de Gerenciamento de Requisitos

Solicitações dos Principais Envolvidos

Especificações Suplementares

Modelo de Caso de Uso

Glossário
	André

Rodrigo/Rafael

André

Rodrigo/Rafael 

Marcelo/Rafael

Marcelo

	Conjunto de Artefatos de Gerenciamento de Projeto
	Plano de Desenvolvimento

Plano de Iteração

Lista de Riscos
	Tatiana/Izilton

Tatiana/Izilton

Rodrigo/Rafael/ Tatiana/Izilton/ Marcelo/André

	Conjunto de Artefatos de Ambiente
	Caso de Desenvolvimento
	Rafael/Rodrigo


4.2.1 Plano de Fase

	Fase
	Números de Iterações
	Inicio
	Fim

	Iniciação
	1
	Semana 4 – 23/07/04
	Semana 6 - 6 /09/04

	Elaboração
	1
	Semana 6 - 6 /09/04
	Semana 12 – 18/10/04

	Iteração de Construção 
	2
	Semana 12 – 18/10/04
	Semana 18 – 29/11/04

	Transição
	1
	Semana 18 – 29/11/04
	Semana 20 – 13/12/04


Os marcos que indicam o fim de cada fase podem ser vistos na tabela a seguir:

	Descrição
	Marco

	Fase de Iniciação
	Linha Base de Análise ou Baseline Funcional

Artefatos liberados: 1) Visão; 2) Plano de Desenvolvimento; 3) Caso de Desenvolvimento; 4) Plano de Iteração; 5) Plano de Gerenciamento de Requisitos; 6) Solicitações dos Principais Envolvidos (Stakeholders); 7) Especificações Suplementares; 8) Glossário; e 9) Lista de Riscos.

	Fase de Elaboração
	Linha Base de Proj de Obj ou  Baseline Alocada

Artefatos liberados: 1) Diagramas de Caso de Uso, 2) Diagramas de Seqüência; 3)Diagramas de Classes; 4) Diagramas de Estados; Arquitetura do Sistema.

	Fase de Construção
	Linha Base de Implem.  e Testes ou Baseline de Produto
Artefatos liberados: Release 1.00 e Release 2.00 do sistema.

	Fase de Transição
	Reengenharia: Engenharia Direta; e Engenharia Reversa; Gerência de Configuração e de Métricas.


4.2.2 Objetivos das Iterações

4.2.2.1 Objetivos de Iteração

	Fase
	Iteração
	Descrição
	Marcos Associados
	Riscos Abordados

	Iniciação
	Iteração Preliminar
	Define a Visão, Plano de Desenvolvimento, Caso de Desenvolvimento, Plano de Iteração, Plano de Gerenciamento de Requisitos, Solicitações dos Principais Envolvidos (Stakeholders), Especificações Suplementares, Glossário; Lista de Riscos.
	Baseline Funcional
Artefatos: 

Visão, Plano de Desenvolvimento, Caso de Desenvolvimento, Plano de Iteração, Plano de Gerenciamento de Requisitos, Solicitações dos Principais Envolvidos (Stakeholders), Especificações Suplementares, Glossário; Lista de Riscos.
	Esclarece os requisitos do usuário primeiro. 

Desenvolve planos e escopo realísticos para o projeto.

Determina a viabilidade do projeto do ponto de vista do negócio

	Fase de Elaboração
	Desenvolve a modelagem e o Protótipo de Arquitetura.
	Conclui a análise e o design de todos os casos de uso. Desenvolve os diagramas estáticos e dinâmicos e o protótipo de arquitetura.
	 Baseline Alocada

Artefatos: Diagramas de Caso de Uso, Diagramas de Seqüência, Diagramas de Classes,  Diagramas de Estado e 

Protótipo de Arquitetura
	As questões de arquitetura são esclarecidas. 

Os riscos técnicos são diminuídos.

Protótipo inicial para revisão do usuário.



	Fase de Construção
	Iteração C1 - Desenvolver Beta
	Implementar e testar casos de uso para fornecer a versão Beta Version.
	Baseline de Produto
Artefatos:
Versão Beta do Software
	Todas as características principais de um possível usuário e arquitetura implementadas na Versão Beta. 

Feedback do usuário antes do release do software.

	 
	Iteração C2 - Desenvolver Release Inicial
	Implementar e testar os casos de uso restantes, corrigir os defeitos a partir da Versão Beta e incorporar o feedback a partir dessa versão. 

Desenvolve o sistema completo.
	Baseline de Produto
Artefatos:
Versão Final do Software 
	Software completamente revisado pela comunidade de usuários. 

A qualidade do produto deve ser alta.

Defeitos minimizados.

Custo de qualidade reduzido.

A principal funcionalidade fornecida no Sistema pelo Release completo.

	Fase de transição
	Release de software
	Empacotar, distribuir e instalar Release.
	Software liberado
	 


4.2.3 Releases

Neste ponto dois releases  estão planejados. O primeiro deve ser concluído em tempo para a equipe das matérias CES-32 e CE-230 (medição da qualidade, confiabilidade e segurança do sistema) e seu escopo será determinado durante a fase de elaboração. Qualquer funcionalidade restante será incluída em release subseqüente (se necessário).

4.2.4 Programação do Projeto

Conforme especificado no item 2.4.

4.2.5 Recursos do Projeto

1) Plano de Equipe

O item 3.1 nomeia os recursos humanos necessários.

2) Plano de Aquisição de Recurso

Não aplicável.

3) Plano de Treinamento

A equipe atribuída a este projeto obterão treinamento suficiente na execução das matérias CES-32 e CE-230 e CE-235.

4) Ferramentas

ClearCase; RequisitePro; Rational Rose; RealTime; Quantify; Purify; PureCoverage; 

4.3 Monitoramento e Controle do Projeto

Gerenciamento de Requisitos
Vide Plano de Gerenciamento de Requisitos. 
Controle de Cronograma e Orçamento

 O Líder do Projeto mantém uma programação mostrando a data esperada de cada marco. Os itens de linha na programação incluem pacotes de trabalho atribuídos a pessoas. Cada pessoa a quem é atribuído um pacote de trabalho fornece ao gerente do projeto informações sobre o percentual de conclusão das tarefas semanalmente. As mudanças na programação ficarão a cargo dos patrocinadores do projeto, que decidirão se o escopo será alterado a fim de preservar as datas-alvo de conclusão.

Controle de Qualidade

Os defeitos serão registrados e monitorados como Solicitações de Mudança, e as métricas de defeito serão coletadas (consulte Relatórios e Métricas).

Será necessário que todos os produtos liberados sejam submetidos ao processo de revisão adequado, conforme está descrito no Caso de Desenvolvimento. A revisão é necessária para assegurar que cada produto liberado seja de qualidade aceitável, usando as orientações descritas nos pontos de verificação e nas diretrizes de revisão do RUP para Projetos Pequenos.

Todos os defeitos encontrados durante a revisão que não forem corrigidos antes da liberação para integração deverão ser capturados como Solicitações de Mudança para que não sejam esquecidos. Caso algum artefato seja entregue ao cliente sem que estes defeitos tenham sido corrigidos, um waver deverá ser emitido, formalizando a aceitação do cliente deste artefato, neste status.
Relatórios e Métricas

Relatórios sumários de métricas serão gerados no final de cada iteração.

O Conjunto Mínimo de Métricas, conforme descrito no RUP Guidelines: Metrics será coletado semanalmente.  Isso inclui:

O valor atribuído às tarefas concluídas. É usado para refazer a estimativa da programação e do orçamento para o restante do projeto e/ou para identificar a necessidade de mudanças no escopo. 

Todos os defeitos abertos e fechados – mostrados como um gráfico de tendências. São usados para ajudar a estimar o esforço restante necessário para corrigir defeitos. 

Aprovação dos casos de teste de aceitação – mostrada como um gráfico de tendências. É usada para demonstrar o progresso para os envolvidos.

Além disso, os custos gerais serão monitorados tendo em vista o orçamento do projeto.
Gerenciamento de Riscos

Vide Lista de Riscos.

Gerenciamento de Configuração

Serão selecionadas ferramentas apropriadas que fornecem um banco de dados de Solicitações de Mudança e um repositório controlado de versões dos artefatos do projeto. 

Todo o código-fonte, os scripts de teste e os arquivos de dados serão incluídos nas baselines. A documentação relacionada ao código-fonte também será incluída na baseline como, por exemplo, a documentação de design. Todos os artefatos de produtos liberados do cliente são incluídos na baseline final da iteração, inclusive os executáveis.

As Solicitações de Mudança são revisadas e aprovadas pelo membro do projeto responsável pelo papel Gerente de Controle de Mudança (Equipe de Garantia da Qualidade). 

Os backups completos são efetuados mensalmente e os gradativos, durante a noite. 

5. Anexos

O projeto seguirá o processo do RUP para Projetos Pequenos, conforme a adaptação contida no Caso de Desenvolvimento do projeto.

Outros planos de processo aplicáveis estão listados na seção de referências.

